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EDITORIAL 

 
Elias Jabbour1 

 

Este dossiê dedicado à China não poderia vir em uma conjuntura mais 

propícia. O país passa dos 40 anos consecutivos de transformação estrutural e 

crescimento econômico acelerado, torna-se a segunda maior economia do 

mundo e enseja novas contradições geopolíticas sintetizadas em pelo menos 

quatro eventos: 1) a consolidação, acelerada desde o início da presente 

década, do “socialismo de mercado” como uma nova formação econômico-

social 2) o lançamento do projeto “Iniciativa Cinturão e Rota”, ou a chamada 

Nova Rota da Seda, encetando um projeto de globalização com características 

chinesas; 3) a atual guerra comercial e tecnológica em curso imposta pelos 

EUA no sentido de privar a China de acesso à fronteira tecnológica em setores 

diversos e 4) a atual pandemia cujo epicentro foi a própria China, mas que de 

forma espetacular tem demonstrado rápido poder de recuperação e 

reorganização produtiva, indicando a possibilidade da existência e surgimento 

de novos paradigmas em matéria de gestão da produção sob o acicate do 

“socialismo com características chinesas”. A variedade de temas suscitados 

por este objeto reflete-se na diversidade de propostas apresentadas nos 28 

artigos que compõem este dossiê.  

Abrimos, juntamente com Carlos José Espíndola, Alexis Dantas e Júlio Vellozo, 

esta edição com o artigo “A (Nova) Economia do Projetamento: o conceito e 

suas novas determinações na China de hoje” onde buscamos reelaborar o 

conceito original criado por Ignacio Rangel, o enriquecendo com novas 

determinações e critérios de validação que o tornam à altura do alcance do 

fenômeno em curso na China. Questões como as possibilidades de superação 

da “incerteza keynesiana”, a planificação da “destruição criativa”, a soberania 

monetária e o “pacto tácito de adesão" foram abordadas e tomadas como 

categorias internas que sustentam, enquanto face empírica, o conceito de Nova 

Economia do Projetamento. O segundo artigo assinado por João Pedro Braga 
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e Isabela Nogueira aborda uma das facetas da questão social na China. Em 

“Mercado de trabalho e salário mínimo na China”, os autores analisam a 

evolução da política de salário mínimo na China desde o estabelecimento da 

“sociedade harmoniosa” do ex-presidente Hu Jintao e durante o atual “sonho 

chinês” de Xi Jinping, examinando-a no contexto geral de funcionamento do 

mercado de trabalho chinês e do seu impacto na distribuição da renda. O 

terceiro artigo, assinado por Esther Majerowicz, analisa a posição da China na 

economia política internacional das tecnologias da informação em relação aos 

EUA, com foco na disputa pelo 5G. A autora postula que a renovação da 

infraestrutura global de telecomunicações coloca em jogo a redefinição das 

fronteiras dos sistemas internacionais de vigilância e o reposicionamento das 

firmas de tecnologia e das economias no sistema industrial. Rafael Moura e 

Luiz Fernando de Paula em “Limites e possibilidades do arcabouço analítico de 

Chalmers Johnson para compreender a estratégia industrial: um olhar 

institucionalista sobre a Economia Política da China” fazem um balanço crítico 

da literatura desenvolvimentista relacionada à estratégia industrial da China. No 

quinto artigo do dossiê, Marcos Aurélio da Silva em “China: socialismo de 

mercado, relações internacionais e questão ideológica” discute as leituras 

ideológicas que esta realidade tem recebido nos meios intelectuais e políticos 

ocidentais nas últimas décadas e durante a atual pandemia da Covid-19. No 

artigo “O Sistema Tiānxià (天下) como estratégia do zhōngguó (中国) – 

reflexões sobre a transição hegemônica mundial no longo século XXI”, 

Bernardo Salgado Rodrigues e Carlos Eduardo da Rosa Martins analisam a 

hipótese de transição hegemônica mundial a partir do declínio relativo dos 

Estados Unidos e da ascensão anti-imperialista da China, baseada no conceito 

chinês de Tiānxià (天下).  

O sétimo artigo do dossiê, escrito por Ticiana Alvares e Raphael Padula (“A 

parceria sino-russa e a disputa pela eurásia: imperativos geopolíticos e 

alianças conjunturais pelo controle do continente basilar”), analisa a parceria 

sino-russa atual, a partir das teorias geopolítica e de balança de poder. Os 

autores argumentam que a força motriz desta aproximação na segunda década 

do século XXI se dá no sentido de diminuir a influência de potências 

extrarregionais sobre a Eurásia. O tom geopolítico tem prosseguimento no 



artigo “Desafios e oportunidades: como a projeção de poder chinesa se adapta 

ao novo normal” de Ana Carolina Pimenta Cordeiro e Demian Castro no qual 

demonstram como o panorama de crise gerado pela pandemia do novo 

coronavírus impacta a China de diferentes formas e é potencializado pela 

relação conflituosa com os Estados Unidos, o que não impede o surgimento de 

novas oportunidades em meio às adversidades à China de Xi Jinping. A 

temática da geografia urbana comparece no nono artigo deste disse. Em 

“metrópole chinesa inteligente de Shenzhen: lições para mobilidade urbana”, 

escrito por Verônica Nascimento Brito Antunes, Jacilene dos Santos Silva e 

Camila do Carmo Hermida, são examinados os principais aspectos da 

infraestrutura e do arcabouço institucional que contribuíram para cidade 

chinesa se tornar a primeira metrópole do mundo a operar com frota de 

ônibus 100% elétrica. Em “The dragon and the captain: China in the 

perspective of Brazil´s nationalist right” Maurício Santoro mapeia as visões 

sobre a China por parte do novo governo brasileiro, tanto em termos do debate 

econômico (protecionismo industrial, medo do controle chinês da infraestrutura 

e de recursos naturais) e preocupações políticas (desejo de aproximação com 

os Estados Unidos e hostilidade anticomunista contra Pequim). Melissa 

Cambuhy e José Francisco Siqueira Neto escrevem o décimo-primeiro artigo 

do dossiê intitulado “Planejamento, inovação e consumo construindo a 

‘Sociedade Harmoniosa’ chinesa” onde trazem um panorama das políticas 

econômico-sociais chinesas responsáveis pelo aumento universal e contínuo 

de satisfação de seus cidadãos a partir de 2.000. Em “Os esforços de 

modernização do arsenal nuclear chinês: balanceamento interno e 

transformação no sistema internacional contemporâneo”, Layla Dawood analisa 

os investimentos chineses em seu arsenal nuclear nos anos que sucederam ao 

fim da Guerra Fria e vai além, argumentando que os esforços de modernização 

das armas nucleares chinesas estão inseridos no âmbito de um processo de 

“balanceamento interno” empreendido pela China em relação aos EUA.  

Caroline Giusti Araújo e Antônio Carlos Diegues em “Os efeitos da globalização 

nas economias brasileira e chinesa: a importância das políticas internas” 

demonstram que a globalização e seus desdobramentos representaram riscos, 

mas também oportunidades aos países em desenvolvimento que poderiam ser 

aproveitadas por meio da condução das políticas internas. No décimo-quarto 



artigo do dossiê (“Estado e mercado na reforma da governança corporativa 

chinesa”) Leonardo Bispo De Jesus Júnior, Hamilton De Moura Ferreira Júnior 

e Mauro Borges Lemos discutem as diretrizes da modernização das empresas 

estatais e como este processo se articulou com o chamado “Sistema Partido-

Estado”. No artigo assinado por Bruna Barcellos e Leonardo Mercher (“Nova 

rota da seda: china e sua maximização econômica por recursos de poder”) 

investiga-se a Nova Rota da Seda enquanto ferramenta de maximização de 

recursos de poder pela China junto ao cenário internacional aplicando 

conceitos do realismo ofensivo de Mearshemier. Sam-Kee Cheng em “How 

value is transferred from Latin America and the Caribbean under imperialism 

and what changes chinese investments can bring with the case of Hong Kong” 

faz uma interessante comparação dos efeitos econômicos e políticos dos 

investimentos feitos pelo imperialismo na América Latina em comparação com 

os investimentos chineses em Hong-Kong. O artigo “Semicondutores, outro 

salto da china rumo a complexidade econômica?” escrito por Felipe Trevisan 

Jürgensen e Leonardo Freire de Mello demonstra os limitantes políticos e 

estruturais comuns ao desenvolvimento recente do setor complexo e de alta 

tecnologia da China, sobretudo de dados e telecomunicação, liderado pela 

parceria entre governo chinês e a Huawei. Javier Vadell, Giuseppe LoBrutto, 

Alexandre Leite e Eduardo Crivelli em “El rol de la cooperación de china en la 

transformación estructural del sur global” analisam a literatura que discute o 

“modelo” de cooperação Sul-Sul chinesa, explorando suas características e as 

peculiares relações da China com os países em desenvolvimento, em face da 

crise do regime tradicional de cooperação. Outra contribuição estrangeira veio 

com o artigo “La nueva ruta de la seda y sus implicaciones económicas y 

geoestratégicas” de Miriam Hermi Zaar e Manuel Blas García Ávila onde se 

discute a importância deste imenso empreendimento à realidade mundial. A 

questão ambiental é o tema do vigésimo artigo deste dossiê. Em “O papel da 

‘Civilização Ecológica’ chinesa na nova ordem ambiental internacional: ideias 

para um mundo pós-Covid” Niklas Werner Weins, Leila da Costa Ferreira e Rita 

de Cassia Oliveira Feodrippe analisam a atuação de Pequim em instituições, o 

estabelecimento de normas nacionais e seu potencial para redefinir a ordem 

ambiental global. Discutem-se a atuação chinesa em organizações 



internacionais e eco-compensações para indicar possíveis comportamentos 

futuros do país na definição de agendas ambientais.  

No artigo “Reflexões sobre guerra hegemônica na atualidade. Estados Unidos 

da América e China” Alexandre Rocha Violante, Etiene Villela Marroni e André 

Valente Maia analisam, sob o viés da Teoria da Guerra Hegemônica, os 

fenômenos no mundo atual, levando em consideração a história das guerras, 

as relações internacionais e os estudos estratégicos em sentido estrito. O 

artigo de número 22, assinado por Daniel Santos Kosinski e Valter Duarte 

Ferreira Filho (“Do bitcoin ao “renmimbi digital”: soberania monetária, 

segurança financeira e a possível nova ordem financeira centrada na China”), 

percorre a instituição do “renmimbi digital”, com o qual a China pretende maior 

rapidez e eficácia na execução das políticas internas, controlando essa nova 

modalidade de transações comerciais e, se possível, erguer as bases de uma 

nova ordem financeira centrada em si mesma. Em “Estimativa do impacto do 

comércio Brasil-China sobre o trabalho por nível de qualificação” Willian 

Fabrício Arboléya-Lopes, Umberto Antonio Sesso Filho e Emerson Guzzi Zuan 

Esteves estimam o efeito do comércio Brasil-China em geração de horas de 

trabalho por qualificação e identificar os setores com maiores impactos. 

Gilberto Libânio no artigo “Breves notas sobre o arranjo macroeconômico para 

o enfrentamento da crise da Covid-19 na China” apresenta as principais 

medidas de política macroeconômica adotadas pela China em resposta à crise 

econômica provocada pela pandemia de Covid-19. O 25º artigo do dossiê é 

assinado por Filipe Giuseppe Dal Bo Ribeiro onde em “Geopolítica do século 

XXI: a perspectiva chinesa do sistema internacional” apresenta a visão dos 

pensadores chineses sobre o acirramento nas relações sino-americanas e 

analisa a postura da China no cenário de concorrência estratégica com 

Estados Unidos e os possíveis impactos da pandemia na busca do sonho 

chinês. O artigo “O sistema fiscal chinês hoje: Tax-Share System”, escrito por 

Jaderson Goulart Junior e Demian Castro, traz um levantamento do sistema 

fiscal que há desde 1994 na China, o Tax-Share System, detalhando seus 

impostos, os gastos orçamentários, e a questão regional. Em “Considerações 

sobre a dinâmica das relações econômicas de Mato Grosso do Sul com a 

China: 1997 a 2019” Fernando Rodrigo Farias e André Luiz de Carvalho 

analisam as relações comerciais entre o estado de Mato Grosso do Sul e a 



China no que respeita às profundas transformações verificadas no portfólio das 

partes envolvidas. O dossiê é fechado com artigo de Angel Maite Bobato, 

Daniel Arruda Coronel e Paulo Ricardo Feistel intitulado “Os determinantes do 

comércio intraindústria entre o Brasil, a União Europeia e a China, no período 

de 2006 a 2017: uma aplicação do modelo gravitacional” onde buscou-se 

identificar os determinantes do comércio intraindústria (CII) entre o Brasil, a 

União Europeia e a China, no período de 2006 a 2017. Utilizando-se do modelo 

gravitacional do comércio com dados em painel por Mínimos Quadrados 

Ordinários e por Poisson Pseudo-Maximun-Likelihood (PPML).  

Encerramos o processo de elaboração deste dossiê com uma sensação de 

dever cumprido diante de desequilíbrios profundos em um país não somente 

carente de visão estratégica, mas que também atravessa uma crise que nos 

coloca nos coloca em risco enquanto tentativa civilizacional. Temos certeza 

que este Dossiê deve ser visto como parte de um esforço que vai além do 

decifrar um grande ator do cenário global. Segundo Marx, a anatomia do 

macaco somente cabe compreensão através da análise da anatomia humana. 

Quem sabe estamos auxiliando o nosso país a observar seu próprio futuro? 

 

Boa leitura! 

 

 


